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OS PRATICOS

Mostramos nos ultimos arti-

gos até onde desceu a degrada-

Ção dos chefes republicanos.

Admittida a boa re na elaboração

da proposta jacinthacea, nem as-

sim deixaria de ser revoltante a

immcralidade da allianca do par-

tido republicano com o grupo

Barjona. Primeiro, porque nin-

guem se allia com tal homem,

que é a devassidao e o cyuismo

l'hu'soniilcados. Segundo, porque

o partido republicano. acc-citando

rl'I›|sse ryuico e de sua magcsta-

de uma larga representa ;ão no

parlzuncnto, cavava a sua ruína

i'mnn palaa'lino da honestidade pu-

lilii'a e pA-rilia toda a sua razão

de sor na politica nacional.

Mas Ii;l quod] não veja isto, ha

quem applauda a podridão dos

dirigen les republicanos comocon-

dor-ta positz'ua. e pratica. Pratica ?

IC' o suhhu'fugio de todos os pô-

drvs s- de todos os tratantes. Em

surgindo essa palavra diabolica,

nao lia mais nada a discutir. «Vo-

cc». tem razão; aquillo não lio-

nesto, aquillo não é digno, aquil-

lo nào e puro: mas não se avan-

ça d'ontra forma. E' pratico»

(tem vezes se nos tem res-

pondido assim; com \"t-ZBS se terá

respondidoa outros em circums-

tanoias identicas. E, com fran-

queza. é ponto iinal na discus-

são. Em surgindo o talisman dia-

bolico, nós fugimos horrorisados

dos pulhas que o iuvocam.

Pratico é 0 cigano a enganar

o proprio irmão na venda do ca-

vallo. Pratico é o nigromante a

ludibriar a ingenuidade popular.

Pratico e o negociante a vender

ao publico por cem o que lhe

custou um. Em linguagem de gyria

isso chaina-se-pratica. Em lin-

guagem honesta chama-se pati-

faria.

Praticos, são praticos todos.

Pratico é o sr. Barjoua com to-

das as suas devassidões e immo-

W rainha
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[Continuação]

0 que melhor preenche os momentos

do vacuo e do ahorrccimenio, o que

mais pode dnsimular os defeitos reci-

precos, o que anieuisa e aproxima os I

ueuios, al'wanda ou previne uma queixa,

o .pie poupa a um a vergonha de ser o

primeiro a ecograuar-so, c ao outro o

calcio do perdão, é um certo gosto com-

mmn pelas cousas d'arte e de espirito:

n musica, o album folheado por ambos, f quando tambem a seu modo a educm-ão

do homem: pode algumas vezes tirar-'
a leitura feita em commum e a conver-

su,.¡'¡U intellíuonte sobre o que se lou,

gãô hellas c felizes dislracções que en-

lmwn marido e mulher por algum lem-

po acima da .baraàmçla dos .negocios,

  

     

ralidades. Pratico foi o sr. Ma-

ria no de Carvalho chamando quan-

tos nomes houve ao rei para obri-

gar o sr. D. Luiz a tapar-lhe a boc-

ca com uma pasta de ministro.

Pratico é o sr. Emvgdio Navarro

com palacios em Luzo, parelhas

de cavallos soberbos e trens Iu-

xuosos, quando dias antes de

subir ao poder não tinha um vin-

tom. Praticos são os; chefes repu-

blicanos em apostatar de todas

as suas doutrinas para scrcm de-

putados por obra dos administra-

dores de concelho e ministros

por graça do sr. D. Luiz de Bra-

gança. São praticas todos. Prati-

cos, praticas é que ellos são l

Immundo, que tudo isto é.

Esta ahi no poder um governo,

que tem sido o cumulo de todas

as poucas vergonhas e de todas

as arbitrariedades. Não ha escan-

dalo que não tenha praticado,

nem indignidade a que não tenha

descida. Um expede circulares

contra a liberdade d'im'prensa;

outro sancuiona as cacetadas de

Ovar e mais atropellos que as suas

auctoridades p 'aticam por esse

paiz; outro antcpõe os interesses

jesuiticos aos interesses da na-

ção; outro serve os proprios iu-

tcresses ail'rontando o deroro do

paiz e fazendo gala da propria ¡In-

pudencia com um luxo, que esta

em opposição completa com a po-

breza que se lhe conheceu ha

dois dias. E quando tudo recom-

mendasz um combate sem tre-

guas a esses especuladores, 0

partido regenerador esterclisa-se

em accordos indigos e despeitos

mesquinhos e o partido republi-

cano dá o espectaculo mais tris-

te e mais vergonhoso ainda de

meudigar auxílios da monarchia

em logar de se conservar inalte-

rarel e firme no papel levantado

de vivifirador das virtudes popu-

lares e educador do espirito na-

cional.

Praticas, quer dizer-repellcn-

tes, quer dizer-immundos.

Subjugada a realeza, que resta

ao partido ~progr.ssista para que

não espesinho a nação? Nada,

absolutamente nada. Ao rei da-

lhe dinheiro para que va passeiar;

ace prmcipesda-lhes dinheiro pa-

ra que se vão divertir; á rainha

____-MM

dos cuidados da familia o da perigosa

penetração da intimidade. Eu não digo'

que a mulher deva procurar ter mais

espirito do que a natureza lho dou; va-

lerá sempre mais a simplicidade natural

do que a tolice pretenciosa: mas quero

quo_ cultive oespirito que tem. Não lhe

csijo conhecimentos profundos e espe-

cmes, mas disposição geral para com-

'prehcndcr o admirar: muito embora não

estabeleça a differença entre os estylos

da architecture¡ ou não conheça. as di-

versas escolas do pintura, ou não tome

partido por esta ou aqiiolla tlicoria lit-

teraria, mas quo não fique insensível

ante um grande monumento ou um qua-

! dro celebre; deve ler madame do Sevi-

izné sem se aborrccer e ouvir uma tra-

gedia dc Racine sem lhe dar o smnuo.

Dissemns na primeira liç o que o

marido deve sor preceptor de sua mn-

lher e inicial-a em uma razao mais for-

to e mais sã do quo a que geralmente

deve a sua educacao. Pod - porém a mu-

lher pagar-se d'csta ínstrucção aperfei-

lhe_sua aspereza, aszistaI-o d'alguns

habitos baixos ou communs, polir-lhe

finalmente as maneiras tornando-o mais

digno da sociedade nos Mateus: sem

_a _, -Z _. snow.

. __._._..~_.__._.

satisfaz-lhe a mais pequenina vai- proleriudo os ofliriaes de caval-

dade; :10 partido rega-ucrador dz'i- laria. Nos contestan'ios: - 0 Dia-

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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lhe accordos: ao partido republi-

cano dai-lhe um Barjona parz. o

catliecliisar; o que lhe ha de ro-

sistir, quem se lhe hade appôr?

(l povo que não se queixe da

gente da Granja; queixo-se da

gente da opposição. que essa e

que é vordadeiramcnte rcpellente

e indigua.

Que a reaieza acalente e pro-

teja os homens que mais a des-

prestigiaram,comprehende-se per-

feitamente. Que socegnc o parti-

do regenerador, ainda e natural.

Mas que o partido republicano se

não peje da triste figura que o

obrigam a representar, é que é

extraordinario.

Erguei-vos, parias, que vos es-

cravisaml Corr'ei a pontapés os

especuladores! Que sejam prati-

cos os chefes, mas que seja digno

0 povo.

QUESTÕES MILITARES

 

Ponhamos de parte as insi-

dias pesso-des que o articulista do

Diario Popular nos dirige. Não

costumamos deixar sem quatro

| fusligadellas picantes os pimpões

que so nos apresentam na frente.

Mas por agora, já porque as ques-

tões d'esta natureza perdem todo

o seu merecimento se descam-

bam na verrina grosseira, já por-

que 0 nosso adversario e o pri-

meiro a invocar considerações

superiores, que aliaz não acata.

arredemos as pimponiccs do ho-

mem com palhaças. nariZes. re-

publicanismos e tudo, para ver-

mos apenas as opiniões, isto é

os dislates. d'um escriptor que

se vale alguma coisa para o caso

é por escrever no jornal d'um mi-

nistro d'estado. De resto o seu

merecimento litterario. scientifi-

co ou technico, não é nenhum,

como iremos ver. ' A

Duas vezes Ili'o dissemos. e

tercoira lh'o reputimos. que o ver-

bo preterir não tem cabida no-

nluima no assumpto que se de-

bate. O Diario Popular escreveu:

-os officist d'iut'autcria estao

W
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rio Popular não sabe 0 que diz,

por isso que. nem os officiaes de

infantaria vão mais adcanlalos

em moram-ão, pelo contrario, que

os do cavallaria, nem o termo pre-

terir é admissível senão entre os

ofiiriaes do mesmo quadro ou

arma.

Para que ficasse de pe o que

o Diario Popular avançou. erane-

ressario que o Diario Popular des-

truisse o que lhe contestamos. E

que respondeu elle? «Do que dei-

xamos dito e do facto de cada ar-

te ou profissão e de cada scien-

cia ter uma phraseologiaespecial,

Nauru.) AVULSO 20 ns., o': 100 ns. No Baum.

[tomarão E AUMINla'i'RAÇÃO - RUA DA ALFANDEGA, NU

mais antigos. Prnlcrii- um her-

deiro forçado ou necessario, omit-

ti-lo no testamento»

D'onde se ve que se e bom

saber-se commandar dois solda-

dos tambem não é mau ter-se

sido approvado consciente e jus-

tamente em exame d'instrucção

primaria!

E demais. ou os militares em-

pregnem ou não cmpreguem o ver-

bo preterirem sentido legaleille-

gal, o facto c que não o empre-

gam senão entre individuos da

mesma classe e arma e isso

basta para deitar ao 'chão a igrei-

jinha do Diario Popular. A ca-

'allaria não pretere a ii'it'anteria,

resulta que os militares chamam “Fm a l“rímtel'la l“'etel'U H ”WHI-

preteriçao iIIcgal aquclla em que laria. A cavallaria o que pode ter,

o bar-ientc (esta de paciente não'On “Ce versa' é 'nO-"05 ¡31'01“0-

e mal) pode reclamar firmado na

lei. e chamam preterição legal

aquella, que sem offender a lei,

por mais absurda e exotica, of-

fende comtudo os verdadeiros

principios do justiça, o senso

commum c a dignidade indivi-

dual»

Ora isto não da senão vontade

de rir. Num os militares chamam

tal prrtcriçào legal a cousa ue-

nhuma. nem mesmo á preteri-

ção disciplinar, que, alem de es-

tar fora da questão, é a sim-

ples consequencia d'um delicto

c então diz-se--t'oi preterido por

tim-'do do castigo, nem os milita-

res podem alterar as regras fun-

damentaes da lingua que falam.

.Ora a palavra preterir já envolve

de si a ideia de illrgalidade. Não

tem outra significação e portanto

dP("l'l"S('CII[UFSC-“IG aquella pala-

vra é não se saber portuguez.

Corra qualquer diccionario e ve-

rá. Abra por exemplo o Dicciona-

rio Conlcmpoi'anco do Lingua Por-

luyiicza. que se não é um diccio-

nario perfeito é dos melhores

que nos temos, e lerá. a pag.

M09 - Pretririr: «deixar sem

to ou emprego. Ser illegalmm-

ções que outras armas e recla-

mar melhoramentos para si sem

beliscar as alheias. Foi isso que

sempre sustentámos c que sem-

pre dissemos. Accusar as outras,

com quadras. organisaçao e pes-

soal diil'erente, de. que. a preterem

cu prejudicam, e um absurdo que

só cabe na cabeça do articulista

do Diario Popular E então não

chame a isto questao miudinha

de palavras. E' urra questão de

direito, tão attendivul que foi a

base toda da nossa polemica.

Posto isso, e decifrado o por-

tuguez mascahado da folha do

ministro da fazenda, ministro que

tem um genro que e i'ill'eresgradua-

do de cavallaria e um secretario,

que é capitão da mesma, o queo

articulista queria dizer. como logo

notamos, é que os ofticiaes d'in-

fauteria percorriam a escala hie-

rarchica em menos tempo que os

ofliciaes de r-.avallaria. lã citava os

coroneis Domingos Jose Gomes,

Vasco Guedes de Carvalho e Me-

nezes e Jose da Rosa, que ascen-

deram a general antes do coronel

de carallaria Augusto Pinto de

' Moraes Sarmento.

motivo legal de promover a posví _.

n isso a menor desegualdade, an- '

lltostramos-lhe que não havia

n, ¡,¡.,,m,,\~¡,1,, m, meu), ¡.~,g;.r (m ' tes a. maior egualdade, visto que

mma-(Agi) que ¡im-tenda a outro» os citados coroneis de infantaria

li alleanlc as citações que Se sc-

giwm: al.) ministro no ultimo des-

pzn-ho prrlcriu dois juich para

promover um seu amigo. Este

!capitão ¡n'cvcrin os tres tenentcs

  

mesmo suppor grande desigualdade na

educação entre marido e mulher, não ha

homem. por mais cultivados que sejam

seu espirito e gosto, que não tenha que

aprender da mulhcr pela delicadeza (los

sentimentos. Ahi tem o marido justa

compensação do que pódeexigir do seu

lado cm iaVor da solidez das ideias c

rectidão no julga".

'l'ratcmos agora devirtudes mais clo-

vadas e mais dil'licuis. Sc o homem lcm

a principal direcção da familia e a su-

lierania absoluta nos nogoeics exterio-

res. não quer isto dizer que a mulher

deva ser totalmente estranha :'i vida

activa de seu marido: devo tor conheci-

mento de seus negocios, deve compre-

hcndcl-os c inlcrcàsar-se por ellcs, e

isto do modo que possa dar seu parc-

Cor: pertence-lhe advortir, sustar ou

animar segundo a occziiiào. «A esposa,

diz. a senhora clc ltcumait, (l) dove

comprazcr-se na conversação do mari-

do oucupadocm negocios publicos. Pode

dar-lhe sua opinião sobre o modo de

_ pensar d'clle, ou sobre o sou livro, se é

cscriptor, ou sobre o seu voto, se o. só

cidadão. Deve entrar nos seus projectos.

(1') EnSaio sobre a educação da; mu-

-ihel'es. ' _..v a. ,... ..i. ._ t .

relativamente ao progresso da sciencia,

da arte ou do oflicio que exerce: intel-

ligo-nm c sensível, dedicada e prudente

ao mesmo templo, quasi ::chipre a razão

se !ouvira dv' a ter vonsultarlo o o amor

semp '2 lu: attrilmira parte do l'cli.. re-

s.iit,.lio_ Sua :unica :ipp'ovação quebra-

ra a impressao do juizo love ou severo

c iamhczo alguma-i v-'zcs precedera pelo j _ _ l

-' ce CHJO assun pto e a historia da gran-r'l'lIIiIHItLSan essa estima necessariaque

0 mais justo não ohtcui do: homens lo-

go 'Il'jloii que a uicrrcmi.-›

Md: I'z pr ocipiilnijzih .lu imlo o lio-

nicln encontra dia lu dv si oii-'lucIiIo-â

e ¡.lljl'l'lih'. que carece dos cuidados O

dedicij da mutlii-r. (“I homem tem es-

sencialmente a forca que concehe e exo-

cula, mas quasi siempre lho falta a que

solire e captam. Mnrtilica-J e esa-'pera-o

o mau exito. julga tudo perdido por um

revez, e viral-ia o mondo com o debaixo

para cima por can-'ad'uuia injustiça. A

¡Iillll'l':|', incoutcstuvclmentc mais Viva,

e cujas impressões do momento são

mais exaltadas, volta com mais facilida-

de ao tom ordiuario da, vida: o, ainda

que não fosco senão por dedica-;ão pelo *

marido, e mais do que ollc propensa

para. n aiiiing.u_:¡'iu o paciencia. Não t_'ni

a força quo cmprchcudc, mas a que aju-

da e conforto, e, nas grandes crises, a |

eram ofliciaes mais antigos que

ocoronel de cavallaria. Pois em lo-

gar de se calar com a Iicção, que

era incontestavel, responde-nos

todo ancho, qual D. Cid espu-

 

que aievanta. Ha uma profissão em que

a mulher esta singularmcnle envolvida

nas vicissitudes e crises da vida do ma-

rido: é n connncrcio. Que virtudes, que

, lagrimas, que dcdicações ignoradas n'oç-

, sas sobrelojas que o iuundo despreza!

x Em um livro que não receio chamar bel-

' lo, ainda que é um romance, e «le au-
um. que os escreve muito maus, roman-

dcaa c (chutlullijlil d'um negociante, ha
,1m papel de mulher admirava!, mulher
p,.m._,1e,,i_c, illustrada e prudente na
pg'ozpiti'l(l:tllc' silenciosanmnte terna

confortadora e compassiva na queda'

lieroica e cheia de abneaacão na adver:

sidadc. Procura a principio prevenir o
mlII, mítica-lho a aspereza quando inevi-
mvcl, trabalha corajosamente para repa-

l m'. O mundo quando O Vô por terra. E'

profundamente verdadeiro este papel;

mas não e só na vida do commercio que

a mulher encontra occasião de dilatar

suas hellas qualidades; todas as exis-

tencias têem ou podem ter suas crises,

suas quedas, Seus revezes.

(Continún.)
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fanteria.1›

/n'esta funceao divertida. '

.2

mantez-que não; que estava bem i

orque ellc disse; que o seu com-

nel está preterido pelos coroneis

d'infanteria, porque e coronel

mais antigo que elle-s. (Dissemos

e rcpetimos que o coronel Au-

gusto Pinto de Moraes Sarmento

estava e esta preta-'ride pelos ,qe-

ueraes d'infanteria dhimtngos Jo-

sé Gonnes, Vasco Guedes de Car-

 

' valho e Menezes (uma bem ;que

já lhe sabe o nome!) e José da

Rosa. Para o demonstrar não tc-

anS mais que recorrer a lista de

› antiguidades. Vé-se la, que o

Sarmento e coronel de '1879 e os

. srs. \generaes referidos eram co-

'- roneis apenas de '1880. Pode ne-

gar isto? Não podendo .negar, Co-

mo não pode, vamos mostrar-lhe

que o coronel Sarmento está ef-

; fectivamente pretet'ido, posto-qua ,

'não tenha direito de reclamar

!contra a preterição, a não ser

"ii'tlUSthYIfiU o abandone-a que teem

 

chegado as coisas militares n'cs- j.

tc. paiz, que pode dar-so o caso

d'um coronel do cin'allaria. que

tem oito annos dc posto c 08 nn-Í

nos d'idadc, sair general mais tar- '

do que os seus collegas da in-

 

lâ, 'n'um arremesso gigante,

ergue-ndo mais alto o espadão. ja

certo da victoria depois il'üi'quella

tirado soberba. excllamaz-a" agro-

rn lia do nos responder de Nariz,

fregnozia do Lispado illlucírom j

.Pois. sim. mas seittailinho no '

smart falta do nariz do 'hispadoi

tinteiro, e visto que .tantas toii- '

ces 'o atiraram de _pernas para o l

ar. 'Jaque imaginou um bispado

d'Avairo, sirva-nos dc bispo. .. ;

Então, d'essa forma accommo-

dadosno nariz doillustre contra-

dictor, recorramos, como elle

manda,ã lista de antiguidades.

Vejamos'o general Jose da Rosa

e alferes "de '10 de fevereiro de

*18Hs. 0 coronel Augusto Pinto dc

 

l

 

ifanteria lhe passariam acleaute,

u *1 1. a' '¡ . .
. .

1

Moiaes balinonto l. alfeies de 6 r “em em, sena com““ com SUS;

de março de '1815 Portanto mais l › .. v v .

.. '. ' enta e otto 'maos d edadc.

moderno no othcialato 113 mezes [S ' L

sadia d'nm homem! Aflirmar-se

'uma cousa d'aqnellns invocando-

se a auctoridade da iista geral de

antiguidades, que prova exacta-

'lneute o contrario! Ousadia que

revoltará 'todos os ol'liriaes d'inà-

ffanteria. porque não podendodo-

monstrar ignorancia, como não¡

pode.: só deite ser tida (011(:0

proposito firme' d'csoonder a ver-

alauie.. .- .. .› ,

Sirvam os seus interesses co-

mo 'quizer-em. mas não os sirvam

lançando mão d'expedientes de

'tal natureza.

Que importa lá qu'e u sr. Sar-

mento seja coronel mais antigo.

se é official mais moderno? Era

melhor contar a antiguidade dos

ofilciaes do exercito de general

de divisão para cima! 'O facto de

ser Coronel mais antigo não vem

senão provar a nossa dhese, isto

e, que a infanteria não .tem .talo

'lllCiilOt'f'S 'promoções do que a

cavallaria c qui: ninguem pode

'argumentar com as suas vanta-

gens de momento para reclamar

llllztiiltH'lHS. Sc aqui ha preteric'los,

o prctcrido e o sr.“.losiíi da 'ltosa

desde tapitão, os pretendes são

«os svs. Vasco Guedes de Carvalho

'e Menezes e Domingos '.losé Go-

mes a quem o sr. Moraes Sar-

'monlo passou aduante. li então e

de pasmnr outra vez quo um 'ar-

'iiCllllSlü qualquer ex«."lame: «so

se. reclamar mostrando o abando-'

no a que teem chcgmlo as coisas

militares n'este pair., -quo pode

dar-sc o caso Ll'um coronel de

cavadlaria, que 'tem oito annos de'

posto t' 08 annos d”idade. sair co-

ronel mais 'tarde doque os seus

collogas'ila inf:n]t3ria.»

Pois sahisse capitão, major,

'tenente coronel e coronel mais

tarde, que talvez não fosse oito

annos coronel. 'On então nasces-

se e saliisse logo alferes, que

nom os referidos officiaes d'in-

\iale um mundo, esta de oito

.. ...p ..s _*_ñ_-..__.___.4»-

   

  

  

  

    

   

 

    

   

'3410 mas do que O primeiro' O i annos coronel com 08 annos de

sr. José da Rosa é tenente de 'll

\d'outubro de '1818. O sr. 'Moraes

Sarmento de 29 d'agosto de '18:30.

Por conseguinte, guardam a mes-

ma distancia com pouca (liil'creu-

ça. (t) sr. :lose da Rosa capitão

del29 de maio de '1851. O sr. Mo-

raes Sarmento de 529 d'abril de

4851. Por conseguinte, ganhou

apertado .quinze mezes d'avanço

Sobre* o primeiro! O sr. 'Jose da

Rosa é major de 27 de'novembro

de '1872. 0 sr. liloraes Sarmento

(le *19 de julho de 1872. «Por con-

seguinte, ganhou *19 mezes d'avan-

«eo sobre o primeiro. O sr. 'Jeso

da Rosa é tenente coronel de *'21

~de junho de '1876. O sr. Moraes

Sarmento de 2 de setembro de

'187/11. Por conseguinte, ganhou

quasi quatro annos d'avauço so-

bre 0 primeiro. 'U sr. Jose da Ito-

sa e coronel de 'M de fevereiro

de 1880. 'U sr. Moraes Sarmento

.de i3 d'agosto de '1879.

“Logo, quem Som'eu mais na

promoção foi o sr. 'Jose da Rosa;

quem perdeu cm gel-ões e em di-

nheiro Toi elle. Logo, quem 'se

tem a Queixar, se ha queixas ad-

missiveis, são os officiaes "d'in-

.fanteria, ,porque o que succede

com o sr. Jose da Rosa é oque

.sucoede com -0 sr. .Domingos José.

*Tornos e com 0 sr. Vasco Guedes

de Carvalho 'e Menezes. Logo, se

alguem item que reclamar »contra

-o «abandono a-que teem chegado

.as coisas militares n'este paiz» é

-a infantaria e nunca 'ac-avallaria.

Logo, a rabulicc do collaboration'

do Diario Popular em quercrcon-

'tar a antiguidade dos ofliciacs do

«exercito de coronel 'para cima e

"uma rabulico de ca'loiro d'impren-

sa, petisco para os adversarios e

a'iSota para o publico. E logo, con-

clusão ultima, quem diz a verda-

de somos nós e quem não sabe

o que diz nem o que escreVe é o

Diario Popular.

«Dissemos e repetimos que o

coronel Moraes Sarmento estava

e está preterido pelos generaes

ld'iufanteria e para o demonstrar

não temos mais do que recorrer

á. lista d'antiguidadesm Olhem

que é até onde pode chegar a ou-

   

                     

   

   

   

    

   

  

 

edaieil 'Quem ouvir a indigna-

ção com que o artiCnIista tala

na edade e uo tempo de servi-

ço do sr. Moraes Sarmenlo, jul-

'garàQUC o sr. .lose da 'Itosa e ge-

neral com !20 anuos d'cdade e um

anuo de coronel. Afinal, percor-

rida aquel'l'a lista :que nos cita

7.annos de coronel e com 74- an-

nos d'edade l'!! lã' verdade que

assim como o articulista desco-

briu preteriçãeslegaes e uma i'rc-

guezia de' Nariz no biSpado d'Avci-

ro; assim como descobriu que a

antiguidade dos oil'iciaes de pos-

to em _posto se conta de coronel

ou 'de general de divisão para ci-

ma, assim 'a capaz de descobrir

uma arithmatica em que 7-1 seja

menos do que 08. D'outra forma

não, se cornprehende como se

zangue que o sr. Moraes Sarmen-

ro, com 68 annos d'edade, saia

mais tarde coronel que o sr, ,IOS-é,

da Rosa com 711-. E se descobriu

a avit'hmetica, diga-o por Deus,

para secego do calculo e tranquil-

lidade dos sabios. Mas cuidado

que não seja da laia da gramati-

ca nem da laia da chorographia!

Porém, a ousadia ainda não

terminou. Porque não foi só 0 sr.

Moraes Sarmento que passou

adeauite dos srs. Domingos Jose

Gomes. Vasco Guedes de ("larva-

.São quasi todos os coroneis c. ge-

neraes de cavallaria que porem:

reram em menos »tempo n escala

bim'avchica que os coronois e ge-

neraes da int'antcria. Assim o sr.

:lermiymo ,José Correia de (larva-

lho. sendo alferes do oavallaria

de '10 de setembro de 18a). é gi;-

neral de 23 de maio de '1883). em-

res d'iufanteria de 28 de julho de

1837, ou mais antigo tres annos,

é general de 30 de maio de 1883

0 sr. João Malaquias de Lemos,

alferes de cavallaria de 'l de de-

d'agosto de 1883, emquanto que

 

com tanta emphase e tanto ar- de 84,. de 83 e 2 (IP/'86. Na iu-

regunho. vc-se que o sr. Jose da fanteriu ha 3 coroneis de Sil, o de

.Ro-sa salnugeneral com mais de' 85 e 2 de 80, que são tenenles

lho e Menezes e José da Rosa.-

quanto -queo sr.. Claudio Bernar-

(lino Pereira de Chaby, sendo alfe- '

zembro de '18590, é general de 20

o povo oii'. avalan-

 

pouco fallecido, e o sr. José (Zy-

rillo Machado. ambos alferes dei

infanteria .le '26 dc. novambro de

.134.0. são generacs, O primeiro

de 25 do; smebrode' 1887-3 e o

seg-nado de ?Buu janeiro de 1881'.

(i sr. David_.-\'ntonib Cesar da Sil-

va Fríaes, :dfel'es de cavaílaria de-

'l '9 d'agoslo dêd8iãwe general de

_7 d'nhril .defâe S, ei“iiquawto que

a sr. Dome a .lose Gorilas. al-

i'ercs de i'i de fevereiro de 1859?,

a petit-.ral de 21 de julho de 1880.

Noto-se bem a simpiicidade do

ccdlaboradordo Diario Papulm'l

Vocit'era e grita que o Domin-

gos Jose Gomes preterm 0 sr.

Moraes Sarmento, sendo aquelle

mais antigo que este, e nem re-

para ,que o sr. Press, sendo of-

ficial '18 mezes mais moderno

que o sr. Gomes, é general tres

mezes mais antigo'que este. Us

leitores hão de concordar que a

ousadia do tal sr. colinborador

oxcmlu os' Iiiniltes de quanto é

prn'mittido! Mas continuamos.

João Rodrigues da Silva, alie-

rcs do cavallaiúa de 15 de outu-

bro de -l8.lef'›, (2' coronu-l (lc 2.0 de

novembro de "1,880. .lose Maria

Lage, alt'ercs d“int'auteria de rl-l

do julho de 18/14, e coronel de 26

dc .junho de 1881, e Manuel Joa-

quim Marques, alferes (F infante-

ria de '18 do março de !45. é coro-

nel de 21 de marçodeSl. Anto-

nio Correia, atl'eres de cavallaria

de 29 d'abril tic 51, e coronel de

:tl d'outnbro d'e 8:'9. Domingos

Tin-odeia) Magno da Cllllilíl..~í1iff2°

vcs d'infmderia de 5 dejunlio de

1850, Silverio Jose, Henriques

, Gamboa, \Zital Ifrudeacio Alvares

Piz-ruim, Luiz '.\laria !tn'es da Cra-

ma, (,ZesarAugusto daCosta. lle-

nediuto Candido de Souza Aran-

jo. todos altares de 8 d'agosto de

»18.30, subiram coroneis: o '1..° em

8 d'abvil de '1885; o 2P no mesmo.

dia; o 3.“" em 16 de setembro de

'1885; o 4-.” em 2'ldTout1LlJro do

mesmo anuo; o 5.“ cm 27 de ja-

neiro de 86 e o ô.° em 17 de .feve-

reiro d'esse amio: 'Quer dizer,

nem a reformado exercito conse-

guiu que esses seis coroneis de

infantcri'a readquirissem a 'priori-

dade dc promoção sobre um of-

ficial de cavallaria mais moderno

que cllesl -

Ha hoje na :availaria onze

coroncis 'al-teres de 29 de abril

de *1851. ll'esses. 0 são coroneis

do mesmo dia. ou de 29 d'abril

de õl l Isto diz tudo.

Por consequencia, licãmos por

hoje nas conclusões que se se-

guem: ' ' 'L

' 'l.° Os official-?s generaos e co-

rouois da cavallaria vão mais

adean'tados em promoção que os

ofiiciaes geiieraes o coroneis da

infante-.ria. Logo, n'esse ponto na-

da tem que reclamar, nem que

se queixar; nem que invejar a ca-

vallaria; Logo o imprudente do

Diario Popular mais a con'ipro-

matteu que a defendeu. Logo o

orgão do sr. ministro da fazenda,

alem de feririnjustamente as sns-

cepli'hilidades d'uma arma pode-

rosa, não soube o que escreveu,

nem o 'que disse, quando compa-

rou as promoções do sr. Moraes

;Sarmento com as promoções do

sr. Domingos Jose Gomes, Vasco

Guedes de Carvaihe e Menezes e

.lose da Rosa.

2.” U articulista do Diario Po-

pular ignora 'as noções mais elo-

,mentares da lingua portugucza,

d'outra forma não falaria em prc-

terições illcyucs.

2-'.° t) articulista do Dito-ie Po-

pular não sabe' uma palavra do

corographia, d'outra l'i'n'ma não

fala-ria no bispado d'Avcii'o que

i não existe.,

| lis.“ O articulista, que não sa-

! he os nomes dos coroneis de in-

.fanteria, que conta as antiguida-

des no oflicialato de coronel para

l cima, nem ao menos tem a certe-

| za de que 74 sejam mais do que

68. Quer dizer. até este momento,

alem de ter confessado que não

dirigia insinuações ao chefe da

'1.' repartição do ministerio da

guerra, confissão a que o obriga-

 
o sr. José Ignacio d'Oliveira, ha mos, não se tem mostrado senão

   

   

  

um ignorante chapada e um ar-

gumentador infeliz.

Como este artigo vao muitis-

simo longo, verenms no domingo

se o can'qkão 'da cavaliaria deu

u'outros pontos. das suas doutri-

nas lítelllOl' ideia da sua pessoa.

_Mas parece-nos que não faltará

que zombar nem que rir.

WMM

'i ?Eu DE MORTE

Resumàmos os nossos artigos

anteriores.

' Podem-se classificar os crimi-

nosos em dois grandes grupos:

'criminosos instinctivos ou delin-

quentes natos e criminosos apai-

xonados ou por exaltação d'espi-

rito, ñliando-se no primeiro gru-

po os epilepticos larvados e os

chamados criminosos por habito.

-bada uma organisacão adequa-

da aos tribuna espara que possam

com conhecimento de cansa jul-

gar da loucura dos rcus, a irres-

püllSilbiiÍliiltiC dos loucos deve ser

facto incontestavel e acccite. Os

rcus de homicidio por exaltação

d'espirito, sem premeditacão nem

circumstancias provativas de fe-

rocidade ingeuita, não podem ser

condeinnados a pena de morte.

:0 castigo capital, porem, ficará

como recurso iudispensavel para

os delinquentes natos e para os

crimimisos por habito. Para estes,

que não são na grande generali-

dade susceptivcis de regeneração,

como medida de det'eza, preven-

ção e segtll'ança.› Para os outros,

bestas feras insusceptiveis d'edu-

'cação e de sociabilidade, como

medida de defeza e Segurança e

como meio 'utilissimo de selecção

e 'aperfeiçoamento de raça e es-

pecie. Em qualquer dos casos. a

pena de morte só será proferida

em circumstancias manifestamen-

te provadas, que não adrnittam a

menOr duvida sobre a culpabili-

escarnco do publico, não tem sua-

vidade de costumes. Ouçamos o

dr. Senna:

aE' triste confessa-lo, mas ó

certo que d'entrc os paízes cones

foi Portugal aquelle en. que o mo-

vimento de misericordia e amor

pelos loucos encontro¡ consciel'-

cias mais duras para amortece '-

the a energia. E' triste, e sobre-

tudo se lançamos os olhos fóra

da fronteira e vemos o que se

tem feito n'outros paizes. Não ó

logar para longas analyses, não

resisto, porém, a citar um exem-

plo.

A Inglaterra, ainda ha pouco

apontada a opinião do paiz como

traficante em escravatura nas ter-

ras d'Africa, e até accusada por

se encontrarem n'nma alfandega

portugueza instrumentos chama-

dos algemas que a terrivel nação

destinava aos negros d'Africa,

instrumentos de martyrio exacta-

mente vgaaes aos que eu aqui,

em terra portugueza, tenho tirado

aos alienados a quem a auctori-

dade publica as aperta as vezes

de mais-essa terrivel nação. (o

italico é d'clle), que certamente

se ri de crilicas infantis-tum

perto de 100:000 alienados e hos-

pitalisa regularmente pouco me-

nos de 902000.

E nos, o paiz que usa algemas

no metropole para criminosos,

alienados e babados, e trata com

tura branca os negros d'Africa,

temos seguramente mais de 8:000

alienados que carecem de seccor-

ro. e hespitalisamos menos de

'iOOOl

Quem faz mais escravatura?

Quem ve melhor as nJccssidades

sociaes?

Demais, a Inglaterra tem a

melhor das legislações sobre alie-

nados, aumarando-os, defenden-

do-os a elles, ã sua propriedade

e não menos a sociedade, em to-

das as estações, em que se po-

dem encontrar; e isto desde o co-

meco d'este seculo. Em Portugal

 

dade do reu, em crimes de homi-

cídio horror-uso, e apphcada no

ainda se não pensou em tal !p

Muito bem. A Inglaterra cor-

   

     

   

  

   

   

   

  

interior das prisões.

Parece-nos que desenvolve-

mos largamente, c de forma a sa-

tisfazer os mais u'ieticulosos, nos

artigos anteriores, 'nda um d'es-

ses princij'nos. Falta responder a

umas ultimas banalidades do sr.

.lose Carvi, e de retocar, palavra

por palavra, aquellas que ja lhe

deslizemos.

«A pena de morte, exclama,

como tantos outros principios não

pertence aos nossos dias e sim

ao passado» Pertence tal. Tanto

pertence aos nossos dias que é

lei em todas as nações civilisadas

e ainda ha bem pouco as maio-

res notabilidadcs scientificas lhe

lizeram a apologia no seio (Tum

congresso anthropologico. Dizer-

se que marchãmos em tudo na

rectaguarda da civilisacão e que

só occupãmos o primeiro posto

na abolição da pena. de morte, é

argumento que cabe logo pela

singularidade. E' mais provavel e.

mais admissível que sejamos nós

ainda n'isso os atrasados, postos

de parte todos os outros argu-

mentos, dc que sejam os paizes

restantes que vão adeantados em

tudo.

A abolição da pena de morte

entre nós não representa grande-

za nem suavidade de costumes.

Representa só ignorancia ou de-

cadencia. Para que se veja que a

nossa decantada suavidade de

costumes não passa d'uma lenda,

attente-se no abandono e na ma-

neira selvagem o cruel como são

tratados os loucos entre nós.

Leia-se o excedente «Relatorio

do serviço medico e adu'iinistra-

tivo do hospital do conde de Fer-

reira, relativo ao biennio de '1883-

1883» c pasme-se. Paiz em que,

de nove mil loucos, jazem mais

dc oito mil ao abandono, nãoth

direito aos titulos de civilisado e

progressivo. Paiz em que um ad-

ministrador de concelho (vide re-

latorio) encerra um pobre louco

onze anuos n'nma enxovia, como

medida preventiva, em que outros

são conduzidos algemados de ter-

ra em terra, outros tantos alvo

da risota, dos maus tratos e do

ta a cabeça a todos os facinoras,

a todos os elementos de perigo,

mas amparo, acalcnta e conforta

os desvalidos. Portugal não cor-

ta a cabeça aos farinoras, não

os prende por toda a vida suquot',

nem ao i'nenos os ilesterra perpe-

tuamento, isto é, conoci'lc-lhes a

mais illimitada protecção, mas

tortura, escarnece e abandona os

desgraçados e os justos, como

os loucos, a mulher. a creanca,

o proletario. Agora perguntamos

nós tambem z-quem ve melhor

as necessidades sociaes? Qaem

tcm mais brandura de costumes?

Quem i',- mais humanitario?

lnfelizes blagueurs que não sa-

bem outva cousa que rabiscar as-

neiras nos jornaes e nas secreta-

rias. E' n'isso que clles pensam-

na líttcralice, na pose e na blogue!

«Está já, continua o sr. José

arvi, universalmente condemna-

da pela opinião geral das massas.)

Argumento de mestre, não ha du-

vida. Como as massas são muito

pensantes e muito illustratlas, a

allegação e verdadeiramente irre-

futavel. E então con'iprehende-se

que a pena de morte não tenha

justificação alguma, nem perante a.

consciencia hunuma, nem. perante

a razão, na ph'ase do contradi-

ctor. Está bem, muito bem! Es-

cusa de dizer mais nada, uma

vez que se poz á sombra d'esse

escudo.

«No dia em que desappare-

cerem os exercitos permanentes,

os thronos e os altares, a forca

ou a guilhotina, que pelo terror

os aguentava, sumir-sedia para

sempre do seio da humanidade»

Essa agora é que e de cabo d'es-

quadra dos earcrcilos passageiros.

Está a Suissa com republica e

forca ha quatro centos annos, a

America ha um seculo. e ambas

ellas sem exercito permanente, a

França ha quasi vinte annos, Por-

tugal sem forca ha quarenta au-

nos, mas com thronos, exercitos

_permanentes e altares, e elle a

;gritar que no dia em que desap-

pareceram os exercitos perma~

. nentes e os throuos, a forca ou a

lguilhotina, que pelo terror Uo
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lavagem de 'alguns minutos em nas um pretexto para demorar i fazia'ãl. a avó !tl e a bisavó 61. _ _

fogoforràs. para que ao menos a o julgamento d'aquolle assassino, [No dia lã de setembro d'este an- moeda que ha em França', a de

aguentava, sumir-sedia para sem-

pre do saio da hüman'idtrde. "Dizer

de jac'obiuo e os jar-obiiios-de›

ram sàmpro d'estes resultados.

Aqui e qun o dicto calha being-5,

Valim-te Deus. Ignez. que nem

com os oIhOs abortos vast

:A sociedmie, que são muitos

cerebros rc, muitissimos braços,

não podeaviltar-sc a assassinado,

Mas, Inenirlo. _a sociedade é um

pacto, a sociedade precisa de ter

sãos todos esses braços e todos

esses cerebros. Quem quebrou o_

pacto quebrou o direito à vida

social. A sociedade não tem meus

que o guardar nem que o manter.

A vibora mata-se para que não¡

_possa matar. U braco pódre cor-

ta-se para que o organismo Viva.

E se cvitarmos a gangreua. temos

duplicado o beneficio. Pois não e

assim? Pois isto não é elemen-

tar?

«Todo o crime tem uma causa

e essa cuasa affecta quasi sempre

mais o meio social do que o Cl'l-

minoso» Clarissimo. Ja provámos

que o meio social creado pelos

seutimentalistas é a origem de

crimes mais fecunda. Ja ahi de-

monstramos u'um artigo que não

ha originadores de crimes sem li-

cença do sr. José flnrvi e compa-

nhia. E' exactamente esse meio

social que nós queremos refor-

mado. De accordo, do perfeito ac-

cordol .

«De-nos espaço no seu jornal

e verá que o sr. e o seu mestre

(Ferraz de Macedo) ficarão sós

partidarios da ,pena de morte»

Enganmi-se,querido (-ollcga e am i-

go. .la o sabio exclamavaz--nun-

ca me arrependi/.de estar callado

e muitas vezes me '."irrépendi de

tor falado. Assim' esta o amigo.

Tanto falou, tanto disse, que va-

mos apostar em como ja se arre-

pendeu do queífalou e ainda mais

do que escreveu. Porque já vo o

nosso antagonista que a ignoran-

cia /oi e' será sempre atrevida, a

ponto d'ousar afrontar e contestar

a GI'IHHÇJÍO dos, sabias e as suas

conclusões' definitivas. Não viu a

crudiçao dos sabios e as suas

conclusões difluitivas, ou quer

mais sabios e mais conclusões?

Ainda oa temos muito de reser-

va. Quer mais? Para que afTrontou

uns e contestou as outras? Bem

lhe queriamos poupar o desgosto

.do. reconhecer e pateutcar a sua

ignorancia e por isso lhe não de-

mos espaço no jornal. Mas como

persistiu e telmpu, sofria-lhe as

Consequencias. Para a outra vez

mais estudo, mais_ rudencia e

mais conherimento c os adversa-

l'ÍUS.

Temos dicto.
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Carta ila Bairrada

_ Setembro 30.!

A cara e real familia da Ajuda

atravessou no domingo os vinhe-

dos da Bairrada, passando o com-

boyo em ,claro as'tres estações

d'osta zona, Meaihmia, Mogofores

e Oliveira do Bairro. .

Em Mogofores, como dissemos

na nossa ultima carta, houve mu~

sica e foguetes por encommenda,

segundo algumas versões, do sr.

presidente do conselho; mas s.

ex.“ foi deveras infeliz 'com esta

nova prova aque lhe deu na ca-

beça sugeitarí Os /carneiros de Pa-

nurgo do seu antigo circulo. Se

queria mostrar_ 'ao rei a populari-

dade de que goza no circulo que

tantos annos representou no par-

lamento, popularidade que estava

representada na estação de Mo-

goiores por 60 duzias de foguetes

e pelos sons desafinados d'uma

phylarmunica desconjuntada; se

queria que o rei, seu amo e so.-

nhor, conhecesse pessoalmente

as altas 'influem-.ias d'este burgo

que, de enfeudado ao sr. presi-

dente do consell'io, passou agora

a ser propriedade eleitoral do seu

particular e secretario; se conta-

va finalmente que 0 povinho d'es-

tas aldeias, arrastado por alguns

galopins, se reunisse para feste-

jar com vivorio a passagem da

real comitiva, devia-ter prevenido

as coisas para o comboyo ter uma 

l viu-o poi; um canudo na grande

i bombeiros correram logo ao quar-

emara de Anadia, o administra- quo a sociedade desejaria vêr dc-

dor do concelho e os partidarios vidamenle punido. '

drfs'r. presidente do Conselho ll- _w_.._

Vessel"? tempo de mm" ao (“m As roi'narias'da (foste Nova c

'ami M' verdad“ e”“""?"" “m“ Barra, que se realisai'am no do-
opsaca Ellls'llgiltlíl, pôr o andugolo- "Hugo C_ s_gmu¡“_ñ,¡ a' não rom“,

glco Chan”. “no n" Ízlbpça' m": isentas de desordens, principal-

“qaramnslqa MWM? ,math mento a ultima, nuno sucoode
deitar 600115138 de_ foguetes para Quasi todos os amos_

vel de 'dance O “3180 SL“ se' Na da Costa Nova deu-se o
. 1 e Ç .\ "t _

Egito' e ¡nem temp? ul d.? mesmo caso do anno passado. t)

l "a quer gas O' msm!“ ”“ coreto em que devia tocar a phy-
. 5' ' ' ' ; 'l . . .

gêg ,06h Çonfessâl (I'le'nãlllwá: larmouica Aveirense veio a terra

” um a escons( ' ' Q t com os musicos. logodcpoisd'os-

?38112330 menoããdíàapããglaánzt tes terem subido para cima, l

' que Os “rue s “ ' cando um d'ellcs bastante ma-
' - '- - a; 1. e .quei foram ouvu10s pelos ienes gundo nas costas. “esta wz, DO_

cama Viajantes' Qnando a glmn' rem, foi isto devido á pouca se-
(lfllêl estrondeava DOS ares, O com- .'

,. - _ gurança 0011] que O COI'PtO lltltlü
7 t I 'v l v V l .

boyo d6\ la estar DlESltJb a chega¡ Sldo feito.

a Oliveira do Bairro. Curiosa o 'a-

ção e curiosos comediantes! Ao

menos em Oliveira do ,Bairro hou-

ve decoração na estação, mas a

camara teve o bom scnso de sc

deixar ficar em casa. -

De modo que o sr. presidente

do conselho tratou com notavel

apenas algumas questões de pou-

ca importancia entre vzuios dcuo-

tos, que certamente haviam bebi-

do de mais. Tudo palavriado.

Na da llarru houve bordouda

por um sarilho. Parei-,e que a des-

no nasceu um trisueto, fazoudo

H'esln din a mao 9.0_ o avo -"!.›l. a

bisavó !il e a trisnrd “Sl,

Todos foram avos no dia oxa-

cto em que faziam M ¡maos!

____ -..5,____.__.-

Avalia de SPl' estabelecida no

Hospital dc Alienmlos do (Ionde

de Ferreira. no Porto, uma 0170-

rina typographica, que tem por

emquanto o caracter de simples

experiencia.

U director d'aquelle estabele-

cimento deseja utilisar-se da offi-

ciua como meio de trabalho e cu-

lrativo para os doentes, e, dado

que ella produza rcsultmlos apre-

' riaveis, sera então definitivamen-

At'óra este incidente, houve,

. . . ordem rebentou ao mesmo tem-“
\ 'e.")',"'-' .. ..

?fsãglqleíg:lg°ÊÊHSLÇOÂH po em diflorcntcs sitios, o que

. . *"rriioi uma c nt'usão dus dia-

('-lI'CulO que tevc a dita de o pos- O“” r l * O

suir por tantos annose de o ver

guindado à chefatura do governo

e ú direcção suprema da (fontch-

nhia de Credito Predial. Agora

ditos da refroga com

partida.

A policia a custo pode snfl'o-

car o barulho, porque os desor-

d*iros pareciam' andar muito elu-

ctrisados e não atten-'liam por isso

a coisa nenl'mma. No meio d'esta

confusão houve policia que tam-

a cabeça

   

   

 

   

   

         

    

   

   

   

   

   

  

  

  

velocidade d'um combovo em-

bandeirado, de canwradagom com

o rei, que o partido progressista

tanto 'maltratou'. e com o seu fi-

gadal inimigo de hontem, hoje

seu college nas doçuras do poder.

o grande capitalista sr. avarro.

Como os tempos mudaram, c co»

mo a Bairrada deve estar ufana

de lhe _passarem a porta tantas

coisas 'nota'veisl. ..

W

_'_...l;i_inruuiiin .

cos. Sohorbo, tudo aquillol

mciros, o que indicava que era

para os seus donos que a testa

corria_de feição.

›_-›-__

A cura da tuberculose couti-

nua a merecer a mais séria at-

ra, o medico Garcin communich

a Academia de Scioncias de Pa-

riz as suas observações relativas

ao tratamento da tuberculose pul-

monar por meio da vaporisaçáo

titulada d'acido fluorhvdrico.

Desde o mez de agosto ate 22

do passado observou '100 tuber-

cquSos em diversos gi'aus.

Os resultados obtidos foram

os seguintes: estacionarios. 'l-l›;

melhoradas, 44; curados, 35; fal-

lecidos, 10.

O processo empregado consis-

tia em fazer demorar pelo espa-

ço d'uma hora diariamente, o

doente, u'um quarto com a capa-

cidade de 6 metroscubicos d'ar

saturado de acido fluorhydrico.

Obtem-se esta saturação, fa-

zendo passar uma corrente d'ar,

com auxílio d'uma bomba, por

um hoccal de gutta-percha, Cmt-

tendo 300 grammas do agua des-

tillada e 'lOO de acido fluorhy-

drico.

Com a influi-ncia d'esta_ mozli-

cação a tosse diminuo e termina

por desapparecor completamen-

te. Os esmu'ros mudam de :am-

cter. A dispnoia c os pontos plen-

rodiniros diminueiu tambem. Os

hacillos não resistem, linalmcntc,

a esta medicação.

._4-__

Foi já arrematada a estrada

que deve ligar o pliarol do nosso

porto com o paredão.

Como já dissemo=. esta obra

ha de engrandecer muitissimo a

excellente praia da Barra. '

_+__

Diz uma folha de Castello

Branco que brevemente se ofte-

ctuara na administração d'aquel-

le concelho o casamento de um

individuo belga com urna' hcspa-

nhola.

_+_-

ãxisto no Cazal, em Ovar, uma

octogena ria chamaria Joanna Dias,

em cuja familia se tem dado a

coincidencia notavel de todos fa-

zerem anth no mesmo dia.

Nasdau em '15 de setembro de

'1806, contam'lo 8'1 aunos. Sua fi-

lha nasceu no dia em que ella fa-

 

0 ;libido de Aveiro» ven-

¡le-se 'em Lisboa, narrna do

Arsenal, 'na 93.

4-¡

Dentro- d'e pouco tempo deve

estar com letamente fundido a

estatua.'dlõ_ .minente tribuno .lose

Estevão, guepm'l'ínioiativa dos

artistas a'veíreñsoá'vae ser levan-

tada na Prata Municipal d'esta

cidade ú' memoria d'aquelle illus-

trefilho de Aveiro.

O distincto csculptor sr. Si-

mões de Almeida trabalha actual-

mente na modelação da cabeça,

unica parte que falta para fundir.

Logo que esteja completa a fun-

dição deve proceder-se á cinze-

lação.

 

w_-

Consta que vae ,organisar-se

em Ovar uma Companhia para a

montagem de uma linha ferros de

via reduzida entre aquella villa e

Oliveira de Azemeis.

O relogio da cadeia tem a ma-

nia de nos pregando. vez em quan-

do a sua peça. Na terça-feira a

noute deu as horas_com tanta li-

gcireza, que alvoroçou quasi to-

da a cidade, suppondo-se que

aquillo era toque de incendio. Os

tel, e pelas ruas crusavam-se ja

as perguntas, inquerindo aonde

ora o fogo.

Averiguou-se depois a coisa e

tudo ñcou socegado. O relogio,

porem, lá continuou pela noute

adiante a bater as horas no mes-

mo gosto e á meia noute deu mais

de 50 badaladas i

E' unico o relogio da cadeia.

Parece que quanto mais o con-

certain, peior elle regula. Ha de

haver poucos assim.

.____,_____

Consta que o alt'eres Marinho

da” Cruz, que barbara e covarde-

mente assassinou um seu cama-

rada, não é julgado tão cedo, por-

que offereceu para testemunha

de defeza um cavalheiro quo re-

side actualmente no Brazil, para

onde vae ser expedida uma dc-

precada para a sua inquirição.

E' possivel que isto seja ape-

brem apanhou e deu alguns sóc- qm, Pspmm não “a, as letras que

. faz, mas em breve lhe assa Ol'

As lascas trasbordavam do ro-- p p

tcnçào da parte dos sabias. Ago- a

 

te installada.

-__-*-_

A sciencia moderna conta mais

um novo triumpho: escrever pe-

lo telcgrapho. 0 apparelho foi in-

ventado por um engenheiro in-

ulcz chamado (Iowpcr e, quasi

simultaneamente. inventou um

outro parecido o electricista ame-

i'tcuim ltart Robertson. Comludo

os dois apparelhos eram tão ca-

, _ . V. _. . r. _1, 1ros. quo não tinham verdadeira-

bos. Houve muita disliibuuuo( i. à me““ applimçãn pratica' mas O

paulada. sahmdo alguns indivi-
amuricano foi pouco a pouco

aporta-it_;oan-lo o seu invento, e

agr-ira vae ja substituindo o tele-

phone nos listados-Unidos.

Para escrever pelo telegrapho

basta pegar n'uma manivolla que

existe no apparelho, e traçar don-

tro d'um pequeno espaco as pa-

lavras que se quizer. A pessoa

diante dos olhos uma tira de pa-

pel, oudo apparece o que escre-

ven, com a foi'm:: da sua propria

letra.

Outra tira de papel identica

passa tambom pelos olhos da

pessoa que esta em communic'-

ção com a que escreve. Esta se-

gunda tira é uma reproducção

exacta da primeira; é, n'uma pa-

lavra. um autograpl/io.

O apparclho tem um valor im-

menso para os commerciantes e

por isso so comprcliende que o

preliram ao telephone.

Assim ficam com uma copia

autographa de tudo que telegra-

pham e que tom o mesmo valor

documental d'uma carta.

Não está, pois, longe o dia em

que'se podera t'allar pelo telepho-

uc, sem ser necessario gritar até

ficar ronco e sem dar a conhecer

aos vismhos o que muitas vezes

convem conservar debaixo do

maior segredo.

_4_

No concelho de Águeda já es-

tão con cluidasas Vindimas. A pro-

dncção de vinho não foi egual

om todos os pontos. Em sitios a

¡'›rorliicr_ião foi extraordinaria, em

outros foi regular e em outros

escassa. Ja se Vende vinho novo

nas tahcrnas. A qualidade é de

priuioira ordem. Vende-se nas

:ulogas cada duplo decalitro de

vinho 21000 e 700 réis.

W..

Um pobre pae residente em

Malaga, endoideceu por ver mor-

rer tres filhos seus, no curto es-

paço d'uma semana. victimados

pelo garrotilho. Foi tão furioso o

ataque do infeliz. que foi neces-

sario, para que ello não ilesse ca-

bo da vida, amarral-o de pés e

maos.

+

lim Penafiel tem-se vendido a

?ii-$000 réis a pipa de vinho, por

nào haver já vasilhas que o com-

portcin.

_+__

Na ribeira da Magueija, fregue-

zia dc Sarzodas. os custanhciros

são atacados fuma molestia, por

emquauto desconhecida, que os

faz seccar em pouco tempo.

_..__..______

A existencia da moeda de brou-

ze. n'este momento, em França.

é de 79 milhões de francos, para

substituir os quaes seria preciso

, cunha¡ 030 milhões de peças de

zia 21 annos; o neto no dia em ?10 centessimos e 320 milhões de

que a mãe fazia te a avo 4-1; *5 @elitessimos ou o total de 950

uma bisneta no dia em que o pae milhões de moedas.

Trabalhando as duas casas de

Pariz e a de Bordeus, seria pre--

,riso que cual'iaSsem 5001000 mil

nun-'das por dia para opernrem

uma transl'ornmção completa em

¡E! aunos de 300 dias uteis e 3

meses.

 

_h_

I liZfTectuou-se em Darmstadt a

quarta sessão annual da associaa

ção allemã contra o abuso das

bebidas espirituosas.

Foi approvada uma proposta

tendente a obter que todos os be-

bados sejam privados dos seus

direitos civis e politicos. '

n, Esta proposta será apresenta-

,da aos governos dos diversos es-

tados allemães e os membros da

associação farão propaganda em

favor d'ella.

.-_.__o__-.

Está aberto concurso para pro-

vunento das seguintes cadeiras

de ensmo primario:

Penacova - Elementar do se-

xo masculino. no logar e fregue-

zia de Oliveira; ordenado 1005000

réis.

Valença - Elementar do Sexo

masculino, na freguezia de Pe-

dro da Torre; ordenado '1003000

réis.

Moimenta da Beira -- Elemen-

tar do sexo masculino, nas tre-

guezias de Arcozello e Pcravelha;

ordenado de cada uma '120i5000

réis.

Lamego_Elementar do sexo

.feminino, na freguezia de Samo-

'dães; ordenado 1206000 réis e as

l respectivas gratificações.

Villa do Bispo - Elementar c

complementar do SUXH masculi-

no na villa, com :3005000 réis an-

uuaes; elementar do sexo mascu-

i lino no povo e t'reguezía de Bu-

dens, com 'ldOêOOO reis; e da es-,

cola mixta de ensino elementar

l no povo e t'reguezia da liaposeira,

com 1006000 reis; todas com di-

reito as respectivas gratificações.

Ribeira de Pena--A do sexo

masculino das freguezias de Al-

vadia. Limões e Cerva, com réis

*1005000 annuaes e gratificações

legaes.

A camara municipal de Oeiras

tambem abriu concurso documen-

tal, por !tô dias, para o provimen-

to da cadeira de ensino elemen-

tar e complementar do sexo femi-

nino com '100:3000 rúis annuaes,

c gratificações legaes e extraordi-

narias de exames.

  

W

&00:0003000 llÊlS

são distribuidos em premios na

grande loteria de Madrid em 7 de

outubro. O cambista Antonio Igna-

Cio da Fonseca adiante faz con-

vite e declaração de grande pal-

pite! E' aproveitar.

DESPEDIDA

MÃO MONTEIRO DE CARVA-

LHO d 0.“, tendo retirado para

praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de mo-

das, na forma dos annos anterio-

res, despedem-se dos seus nume-

rosos clientes e amigos, offerecen-

do-lhes os seus serviços u'aquella

praia, onde se conservarão por

toda a epocha balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho d: C.“

 

SI

CONTRA .l DEBILIDADE

Recon: mendamos o Vinho Nn-

tritivo de (.Iarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

BILHAR

ENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueira, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russianas. ~

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.
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«te o n.° '13. Vem interessante (zo-
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m...,

0 Camões.-Temos int-sem?

l

mo os anteriores. O primeiro ar-

tigo é de Queiroz Velloso. Traz

outro de Alberto Pimentel. 0 V'-

terauo; uma poesia de Julio de

Castilho; outro artigo (“hr-io d'in-l

teres'se il taberna; pequenas cu-'

-riosidades naoionaes, nuecdotas,

.factos historioos, eto.

O preço da assignatura é de

$300 reis por trimestre.

t

msmua de Victor Hugo.

»Salim to 2/3' fascioulo d'esta

obra, de Cristobal Letrun, e tradu-

.zida por Teixoira'Bastos.

Veja-se o .reepcctiro -aunun-

v cio.

XL¡

A Hartyr.- E' um interes-

sante romance editado pela em-

:preza dos Ser'ões Itomanticos.

Recebemos o i'asciculo

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 720.

lllstorla da revolução por-

tugueza de l 820. - Com a

. costumudu regularidade. que mui

to letzoi'u'rneinlu os editora-s il'n

que-Ha obra, Salim o Risciculo n.”

i7. '

Chan-nuno:: a attcnoão para o

respectivo annvuncm.

t

0 Mundo Elegante-Pu-

hlioou-se o n." ?9 (IN-'ste magniñ- amou-nos.

o povo DE arisz

Cont 'a a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

' lug;zl.:›~:nte ¡ídlíini'lriildo pelo Conselho

do Saude Publica do Portugal, c pela

Inspectoria Cum-tl de iiyzicne, da. corte

do ltio do dani.“it'o, ensaiado e a ›prov:ulo

nos llOSpHüJS. Aeha~so á von a uni to-

da: a: pharmarin; .1: Portugal o do u.;-

trangeiro. l)opo...tu geral na pharmacia

Franco-190mm, em Belem. Os frascos

alt-:rom conter o rotraolo e firma do au-

ctor, e o nome um puqllc:'.u'; círculos

inarcaquo está depositada

CO jnpnal de modas_ o unico aq“LH' em condormitludo da ici do /2 de junho

em linguaapnrtnguezu se ¡mbliru

semanalmente em Pariz, sendo dm

-do 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

garia med icmal de João Bernardo iti-

d'alliexpedido directamth a to- [mim Junior_

dos os seus ussignautes.

,ag

.›\ [Ilustração Poring-ne-

za. _Recebemos o n.° '1'1 do

quarto anne d'csta 'revista lilte-

raria e artística. que continua ;a

ter a melhor acoeitacào da parte

do publico.

Assigna-se na Trarrssa da

Queimada, n.° *l.° andar-Lis-

boa.

 

UMM”
Mooito AUGUSTO DÊÉBÍÍSÍÍ

:OFFICINA DE SERRA'LHERJA

-EM

~==H E

FORNECE fem'agens, dobradiças , fechos, feohaduras de 'todos 'os

systenias, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, oa-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

'VUUATHUEENTUS CONTOS!!!

' a importancia dos premios que tem

E a grande loteria do Madrid, que so

@ineo-tua no dia 7 do outubro de '1887.

0 sambista ANTONlO IGNA'CÍO DA

FONSECA, rua do Arsenal, 50 a 64, Lia-

boa, convida o publico da capital e pro-

víncias a habilitar-se na grande loteria

de 7 JIE OUTUBRO no seu estabeleci-

mento.

Tem variadissimo sortímeuto de bi-

lhetes, decimov; e dezenas de 303000,

24MB. “$000, 6.5000, 45800, 23400, 151.00

~e 600 réh. - Cautela: de 35060, “M400,

.45200. 600, 480, 240, 120 e 60 réis.

Grande palpite em fazer toda a gente

'rica com a loteria do 7 DE OUTUBRO.

-Os premios maiores '

.0:000'5'000

4330008000

“38:5008000

9:0003000

4:500M00

réis

réis

réis

«réis

.réis

Os pedidos são satisfeitos na volta

-do correio.

Antonio Ignacio do ¡Fonseca!

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

F DA l'lliLRMAClA FRANCO, unica le-

galmente auctorisada o prlviiegiada. E'

.um «tonico reconstituin-te o um precioso

elemento reparador, muito agradam¡ e

de Cauil digas tão.. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padedmentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

do quaewuer doenças, na alimentação

das mulheres ¡zravidas e amas de leite,

pessoa: idosaã, cronnças, anemicos, e

5m geral um; dobilitados, qualquer que; .

seja a call:: da debilidade. Acha-:o à

venda om todas a4 harmaciae do Por-

tugal u do oa'tramzo ro. Deposito giram]

na pharmaoia Franco-Filhos, em Ilo-

iem. Pacote 200 reis, polo correio 220

réis. 0.4 pacotes devem center o retra-

cm do auetor e o nome em pequenos

ciruulos amei-ellos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei .ic 4

'de junho de 1883. _

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro“ Junior;

Casa na Barra para alugar

ANUEL MARIA CALÇAO tem

z uma para arrendar durante o

mez de outubro. Quem apreten-

der 'pode dirigir-se ao mesmo,

que habita n'aquelle local.

 

_.-

VENIA 'IE 'um

'VENDE-SE uma nora, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra, que faz fronte para a rua

da Sé e frente para a rua da (2a-

doiu e tem sahída para a rua do

lloxo. -Quem a pretender falle na

mesma com o dono.

Francisco Augusto Duarte.

Agencia Economica, llarilima

.o Commercial

Passagens nos

vapores de todas

. .r r '- as (lampanhlas

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compo-

tenda).

Preços em 3.'| clasee para Pernam-

buco, lia/Lin, Rio de Janeiro e Santos, in›

cluindo passam-ni no caminho do !erro

e oonduoção para bordo a

28:000 RÉiS

Para o Pará e Mamma sahirá de Lis'-

.boa o paquote MANAUENSE, em 44 de

setembro. \

Para o Pará sa'hirà e paqucte LAN-

FIiANC, em 26 de agosto.

    m: -i'__

a--~.._._

Para a província de S.. Paulo dão-se

paseagens gratis.

Para informaçõeã e contrato do pas-

safzuns, em Aveiro, rua dos Mercadores,

19 a 23.

.llanuel José Soares 'dos llels

Na rua

(los Mol'-

enduro?,

..m A19 a

“2.3, em

Av eiru ,

fa 7. e m-

se guar-

da - soes

de todas

as qua-

Iídad e s,

concertam-se e cobrem-se com sodas

nauionae.: e outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e. preços baratis-

Simos.

 

NBELU DACBUSA LlMd

'(lFFlCIM E .IllillllSthl DE MME-IS

Aveiro, Him dos Marcadores,

n.“ "19-, 44, db', 50 e 52

3M gi'ande sortido de mo-

reis, taes como: commo-

das, meias commodas,

'cadeiras de diil'erentes

feitios. mean de gostos differen-

àtes, camas, *lava'torios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

-Tem tambem espelhos de crys-

tal em díilerentos tamanhos, as-

sim .como galerias, epatéres e

'grande sortido de molduras de

diiTerentes 'larguras em dourado

e preto, :o que tudo vende por

'um preço convidat-iro 'e sem oom-_

:petidor !festa cidade.

  i.,-

Vinho tritivo
'I

de Came
'Privileglado, anctorlsado

pelo governo, e approvado

¡rt-.la junta cousa tiva de

saude “uh 'cn de Portn-

gal, e pela !aspect-orla Ge-

ral de llyglene dia eàrle

do Rio de Janeiro

o molhar toníoo nutritivo que se co~

nham: o muito digestivo, l'ortiñoantcÉ
e reconstituiirtoTSob a sua influu'moia de- '

- senvolve-so rapidamente 0 apetite, en-

riquece-s.; o sangue, fortalecem-se os

'-musmilos, o voltam as .forças.

Emprego-so com o mais feliz exit-o

nos estomago; ainda os mais deheis,

para combater a: diaeslüos tardias e la-

i'iaoriosas, a diapepsia, oardialgia, gas-

tro-dynia, gaqtralgia, anemia ou inse-

ção dos orgãos, rachitismo, oonsumpção

'de carnes, ati'euçõcs esorophulosas, e em

geral na convaleswnça de todas as do-

enças aonde é preciso 'levantar as ior-

ças.

Toma~sotrcz vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

.doente não so po<sa alimentar.

Para a; cremwaq ou pesaoas mui-

to dcheis, uma colher doq de sopa do

cada vez; e para os aduiloe, duas ou tres

oOlhore: tambem de cada vez.

Eà'ta dom, com quaisquer bolachi-

nhas. o um uxuellente 'o luneh n para as

peãinili fra/.tas ou com'ainsoentos; pre~

I para o caio-mago para manchar hein a a-

limenta-;ão do jantar, u concluído elle,

duma-SC oyual porgãu :to Mount», para

facilitar complntamente adiçzedão.

Para evitar a oontrai':u;«_;ão, o; envo-

luoros das da; garrafas dovem unnter o

retracto do auutor e 0 nome em peque-

nog (rirculm amalellos, marca que está

depmitada em conformidade da. 'lei do 4

de junho de *1883. ,

Acha-qc á renda nas principanu rar-

macias dc Portugal e do catrangetro. lle-

posiln een-ai na farmacia. P'ranco-Filhm,

em Belem.

l)~:po-;ito cru Aseiro na farmacia e

drogaria modicin Ai :ill .leão Bernardo 1ti~

heim Junior.

 

rodeados_

lindu ooiidduornos
A cohrar na: secretaria: da: corpora-

Çõt-s e tribuna-4 adminislr tirnz. ;HI-

provada por carla ill'. le¡ de '.13 du

agudo do '1887 o preredula do rampa-

ativo relatorio.

Preço. 40 réis; pelo correio franca

da porte a quem cnuíar

a sua importancia em estampílhas

' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito-

ra. rua dos Celdeireiros, 18 c 20-

Porto.

 
l 
 

Edição mei'iumental
¡inn-..-

ll'lostrada com os retratos

d'aquolld epocha *

dos, palriotas mais illustres

  

4 VALIOSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTÉ

_M

Tem sido distribuidos com

los d'esta ohra e o 1." .BRINDE,

a maxima regularidade 17 fascícu-

trabalho de alto valor artistico que
merer'en os maiores elogios dos competentes.

Ju esta concluido o primeiro volume.

As capas .para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A ("ana em separado custa

Para os assignautes que pr

500 réis.

efei'irem receber a obra aos fasci-

cnlos, continua aberta a assignatura.

LOPES d C.“ suooossores de CLAVEL & (1.a

BDI'I'OBES

"9

'wrouss nomnnncns

mrranzínnn'om

F. N. (301131438.

ou:
~:=›

a:

o:

C3
.-

2-3,>

 

80 reis cada inaciculo de 32 paginas,

ou 24 e uma estampa.

Asnigna-se om Aveiro, na rua dos

Marcadores, 19.

CAMILLO CAS“TELLO BRM“)

irnsnrrn nr :run

DRAMA illSl'DRle Eli 4 ACTOS

3.“ edição (comandada

VENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

editora, - rua do.: Caldeireiros -

PORTO. '

Preço, 340 réls

H 0 Galmoes

 

SEMANARIO

Romancuz, contou. viagens, scien-

uia< au Alcindo.; vir' [mim, curiosidades,

'Irina-duma, char:u1a~z, p<›-,:Síits, actuali-

(lados. hiographias. revistas do' theatro,

criticas. litlorarias, humorismos, cousas

uteis, narrativas hiatoricas, leituras do

t'mnilia, moral o religião, educação, pros

::rx-saw artistiu:o:, maravilhas da indusr

tria. u-vmmc'noraçõ'e: patri'as, descri-

pçõo: de monumentos, antigualhas,usos

e comunica' oa'lranireiros.

(Jada numero consta de quatro pagi-

naa. a tres colunmas, bom papel e typo.

l'llhliuil-Sc aos domingos.

' O preço da assignatura para o Porto,

i'› de. '1.43000 rei: por anno, 500 réis por

saum-:tre e 250 rñis pur tri'meatre; para

a província. 15200 r-"is por anno, 600

r›'-i< nor amuoetre e 300 róis por trimes-

im. Numero avulso, 1:0 réis; fora do dia,

in r "Ez.

  

 

Aux' ~r<. cru'reernwzmi ntes na provin-

cin :dum ;um-ha :1 «jv-iii'vii=~'ã0 do COSltl-

mc. m4 ::HulxilNando-@r por qualquer!

liü'll"i'\'1i:' .Hxignaturau.

Iiw 'Worm da :ul elll'liqu'ação, rua

do< Cultivo-envia. 4527. i'm-lo.

Tambem se reuehom :iuizznaturas na

Livraria Chardron, Lugan da Gnuelioux, '

successoros, rua dos Cierigos, 96-“t

Porto.

 

nUA oo. ALMADA. I23 -- pon'ro

 

GUIA

NATURALISTA
COLLECGÍONADOR1 CONSERVADOR

E Piu-:PARADUR

POR

EDUARDü SEQI'EIRA

Com 73 gravuras e 7 planohas de espe-

cmiens vegetaes

 

Um volume broahado, 600 réis. Pelo

.correio franco dc porte a unem enviar

a sua importancm em ostumpilhas.

POR

EMILE RICHEBOUBG

Edição !Ilustrada com ma-

gnlllcas gravuras france-

zas e com excelientes chro-

mos.

.vensío DE

JULIO DE MAGALHÃES

!O BÊIS CADA. FOLHA, GRAVURA OU

CHROMO. -50 réis cada semana.-

DOIS BRINDESA CADA ASSIGNANTE.

A* Sorte pela loteria _1005000 réis

em 3 premios para o que rcoeherão os

srs. assinantes om tempo opportuno

Uma cautella com 5 numeros.

No lim da ohia- Um honito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro do norte até á barra (19

kilometres de distancia) e outro é tira-

do de S. Pedro d'Alcantara, que abrange

a. distancia desde n Penitenoíaria e Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Aesigna-se no esoriptorio da em-

preza editora. Belem 8: 0.', rua da Cruz

de Pau, 26. i.°-Lisboa.

INSTRUCÇÀO PUBLICA

0S' exames do admissão

aos lycons

SEGUNDO OS PROGRAMMAS

DE

lnstrucçãn primaria com-

plementar

 

Publicados no «Diario do Governo»

de 28 da julho de 1887. Com as

notifica-ções /ez'tas no mesmo

«Diane» dc 30 dc julho do cor_

rente a'nno. -- (Transcripção fiel

I do «Diario do Governo»

anço 100 REIS

A' VENDA na 'l'ypogzl'aphía Luzn-Brazl-

,leii-u, editora-51 Pateo do .-iljube, 5 -
¡ _Lisboa_


